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Problema

• Como chegar a

lugares tão distantes 

(geograficamente e

culturalmente)?

• Orçamento limitado

• Na educação superior usamos 

cadernos, porém é compatível

com as crianças? O formato 

desplugado é uma maneira 

eficiente?
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Recurso Ausente % Total de estudantes

Internet 44,2% 12.345.595

Lab. de informática 48,8% 13.630.430

Energia elétrica 5,5% 1.536.217



Questão da pesquisa

A abordagem de ensino desplugado 

para promover o desenvolvimento do 

Pensamento Computacional na 

Educação Básica é eficaz?
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Objetivo Geral

• Verificar a possibilidade de desenvolver o 

Pensamento Computacional na Educação 

Básica utilizando exclusivamente atividades 

desplugadas
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Objetivos Específicos (tripé educacional)

1. Desenvolver objetos de aprendizagem de Pensamento 

Computacional para utilização desplugada;

2. Realizar intervenções em sala de aula com as 

atividades desplugadas desenvolvidas;

3. Avaliar o Pensamento Computacional dos estudantes 

que participaram da intervenção e do grupo controle;

4. Verificar o efeito das atividades propostas no 

desenvolvimento do Pensamento Computacional;
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Metodologia

6

CAE 57968016.8.0000.5347



O Teste de Pensamento Computacional
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28 questões
Realizadas no computador 
(a pedido)
ROMÁN-GONZÁLEZ, 2015



Escolas
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Escolas
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As escolas participantes

5º Ano

10

6º Ano
Idade: 10-12 anos



As intervenções

11



As intervenções
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Resultados Obtidos
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COLÉGIO A (5º Ano) Pré-Teste Pós-Teste Diferença %

Grupo de Controle 9,70 10,30 + 0,61 + 6,19%

Grupo de Intervenção 11,42 13,68 + 2,26 + 19,79%

COLÉGIO B (6º Ano) Pré-Teste Pós-Teste Diferença %

Grupo de Controle 11,21 11,71 + 0,50 + 4,46%

Grupo de Intervenção 11,50 14,00 + 2,50 + 21,74%



Resultados Obtidos

CONTROLE

N
Pré-Teste

Média (DP)
Pós-Teste Média 

(DP)
p-valor

Alteração de 
Desempenho (%)

Desempenho 37 10,27 (±3,26) 10,84 (±3,62) 0,267 +0,57 (5,55%)

EXPERIMENTAL

N
Pré-Teste

Média (DP)
Pós-Teste Média 

(DP)
p-valor

Alteração de 
Desempenho (%)

Desempenho 35 11,46 (±2,98) 13,83 (±3,01) < 0,001 +2,37 (20,68%)
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Conclusões e trabalhos futuros

• As crianças e professores se mostraram muito 

entusiasmadas e motivadas durante as aulas de PC;

• De uma maneira geral, as escolas estão 

notavelmente receptivas com relação às aulas de 

PC, não criando qualquer barreira para o projeto;

• Houve uma melhora considerável na pontuação dos 

estudantes com resultados estatísticos altamente 

significativos no grupo experimental após apenas 

10 horas de aula de Pensamento Computacional 

Desplugado, diferentemente do grupo de controle que 

manteve uma pontuação do pós-teste muito próxima 

do pré-teste;
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Conclusões e trabalhos futuros

• Os resultados apresentados sugerem uma eficácia da 

abordagem desplugada e atinge o objetivo desta 

investigação.

• O PC Desplugado não substitui a codificação, porém 

é uma introdução aos fundamentos da Computação;

• Trabalhos futuros:

o Continuar a pesquisa no Brasil em escolas 

públicas e privadas

o Como desenvolver e medir o PC em crianças nos 

anos iniciais?

o Como as atividades desplugadas podem auxiliar 

no aprendizado de linguagens visuais?
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